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Resumo
Foi estudada a variabilidade da direção do vento na Floresta

Nacional de Caxiuanã, para um período chuvoso (março) e seco (outu-
bro) ano de 2008. Foram considerados dados das 9,12 e 15h. Os resulta-
dos apresentados mostraram que existe uma predominância de ventos de
nordestes em todos os períodos analisados. Porém notaram-se pequenas
flutuações na direção do vento médio dependendo do horário do dia
considerado.

Summary
The wind direction variability for the Caxiuanã National Forest

has been investigated with 2008 data, for rainy (march) and dry (october)
periods, at 9, 12 and 15h (local time). The presented results show that
there is north-easterly dominant wind direction during all analyzed
periods. However, some mean wind velocity fluctuations have been
detected depending on the considered observation hour.

Introdução
Conforme Strong et al. (2005), tem sido observado que a dire-

ção do vento em escala sinótica influi na dinâmica da convecção em regi-
ões da Amazônia. Segundo eles, na baixa troposfera tropical, os regimes
de ventos de oeste e de leste estão associados com a presença (ventos de
oeste) ou ausência (ventos de leste) de sistemas frontais estacionários
tais como a Zona de Convergência do Atlântico Sul. Além disso, os
escoamentos em escala sinótica têm importantes implicações para a dis-
tribuição espacial e temporal de aquecimento via calor latente. Por outro
lado, fatores de meso-escala também podem influir na distribuição do
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vento local (Nogueira, 2008). Também devem ser levados em conta as-
pectos da variabilidade da direção do vento em Caxiuanã considerando-
se o que já foi relatado na literatura, particularmente no que tange os
estados “perturbados” e não “perturbados” da atmosfera tropical acima
da Amazônia (Garstang e Fitzjarrald, 1999).

Materiais e métodos
 Maiores informações sobre o sitio experimental de Caxiuanã e

a torre meteorológica instrumentada podem ser encontradas em Noguei-
ra (2008).

Resultados e discussões
As Figuras 1 e 2 mostram a variabilidade da direção do vento

para a Floresta Nacional de Caxiuanã nos horários de 9,12 e 15h, para os
períodos chuvoso e seco, respectivamente, durante o período diurno.

Figura 1. Distribuição da direção do vento em número de eventos em quadrantes para
estação chuvosa (março).

Figura 2. Distribuição da direção do vento em número de eventos em quadrantes para
estação seca (outubro).
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Para o período chuvoso verificou-se a seguinte predominância
da direção do vento: de nordeste (NE) para as 9h no ângulo de 30°, de
nordeste (NE) às 12h entre 30° e 60º respectivamente e às 15h de nordes-
te (NE) e noroeste (NW), o que pode estar associado com a ocorrência
dos ventos alísios de nordeste, que são comuns nessa época do ano.

  Para o período seco verificou-se predominância da direção do
vento de nordeste (NE) às 9h entre 30° e 60°, às 12h entre 60º e 90º e às
15h entre 90º e 110°.

Conclusão
Os resultados preliminares mostraram que tanto para o período

chuvoso (mês de março) quanto para o período seco (mês de outubro),
os ventos de nordeste (NE) são predominantes nesta região de floresta.
Deve-se estender este estudo para uma base maior de dados (já disponí-
veis) e elaborar estudos visando verificar se variáveis como fluxos turbu-
lentos e a razão de Bowen variam significativamente com a direção do
vento, o que não foi observado com a base de dados presente.
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